
Mensagem Seis 

Ser um vaso aberto para o Senhor e viver dias comuns 

 sob o dispensar divino da Trindade Divina  

Leitura bíblica: Gn 2:7; Rm 9:21-23; 2Co 4:7; 2Tm 2:20-21 

I. O primeiro passo do procedimento de Deus para cumprir Seu pro-

pósito foi criar o homem como um vaso para contê-Lo como vida – 

Gn 2:7: 

A. Deus nos escolheu para sermos vasos de honra cheios do Deus Triúno – 
Rm 9:21-23; 2Co 13:14: 

1. Deus criou o homem como um vaso para contê-Lo e, dentre os muitos 
vasos, nos escolheu para conter Ele mesmo, o Deus de honra, para 

sermos vasos de honra – 2Co 4:7. 

2. Os vasos de honra são constituídos pela natureza divina (ouro) e pela 
natureza humana redimida e regenerada (prata) – 2Tm 2:20-21. 

3. Deus dá a conhecer a Sua glória sobre nós, os vasos, para nos tornar-
mos vasos de glória – Rm 9:23; 2Co 3:18; 4:6-7: 

a. Tudo isso é pela Sua misericórdia e segundo a Sua misericórdia; 
isso não pode ser obtido pelos nossos esforços. 

b. Por essa razão, devemos adorá-Lo e agradecê-Lo pela Sua miseri-
córdia – Rm 9:15-16, 18. 

B. O resumo das quatorze Epístolas de Paulo pode ser expressado em duas 
palavras: vaso aberto: 

1. O Novo Testamento nos mostra que Deus quer crentes como vasos, 
amando-O e mantendo-se abertos a Ele – 2Co 3:16: 

a. Se, profundamente em nós, não estamos abertos ao Senhor, Ele 
não pode dispensar-se a nós e habitar no nosso coração – Ef 3:17. 

b. Um vaso aberto não faz nada a não ser manter-se aberto para ser 
enchido com o dispensar divino da Trindade Divina – 2Co 13:14. 

2. Uma vida cristã genuína é aquela que ama o Senhor e se mantém 
aberta ao Senhor, e para de agir – Mc 12:30; 1Jo 4:16-21: 

a. Então, o Senhor entra e faz tudo; o vaso simplesmente contém o 
Senhor e desfruta o encher do Senhor e o Seu fazer. 

b. Simplesmente precisamos amar o Senhor e estar abertos a Ele, 
dando-Lhe toda oportunidade de fazer tudo o que Ele quiser – Ef 

3:17. 

c. Essa é a vida cristã adequada e genuína – Gl 2:20. 
3. Devemos orar: “Senhor, pela Tua misericórdia, não quero ter ne-

nhuma parte minha fechada a Ti; escolho manter-me total e perfeita-

mente aberto a Ti”:  

a. Essa oração adequada, profunda e genuína é amar o Senhor e es-
tar aberto a Ele – Ef 3:17-19. 

b. Se tivermos esse tipo de oração, seremos vasos vivos e abertos, e o 
Senhor terá como nos encher com Ele mesmo – Ef 3:14-18. 

c. Quando o Senhor nos enche, Ele faz tudo para nós – Ef 3:19. 
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II. Como crentes em Cristo, precisamos aprender a estar satisfeitos 

com uma vida de dias comuns nas experiências normais no dispen-

sar divino da Trindade Divina – Rm 8:2, 6, 10-11; Ef 3:16-17a: 

A. Temos de receber o dispensar divino pouco a pouco, dia após dia, rece-
bendo-o repetida, lenta e constantemente – 2Co 13:14; Mt 6:11; Sl 68:19: 

1. Pouquíssimas coisas espirituais são cumpridas em nós de uma só vez; 
antes, assim como na nossa vida física, a maioria das coisas espiritu-

ais devem ser repetidas diversas vezes – Jo 6:57b; 4:14; 1Co 10:3-4. 

2. O que Deus nos dá não é dado de uma só vez, pois não suportaríamos; 
em vez disso, o suprimento divino é dado pouco a pouco. 

B. O Deus Triúno processado e consumado está em nós não de maneira es-
petacular, mas de maneira normal; por isso, precisamos viver uma vida 

cristã normal e constante; quanto menos especiais e mais normais for-

mos, melhor – Cl 1:27; 3:4; Ef 3:16-17a. 

C. Todas as coisas da vida que o Deus Triúno nos dá pelo dispensar divino 
são calmas e tranquilas e a nossa vida como crentes também deve ser 

calma e tranquila; diariamente, precisamos viver assim, simplesmente 

vivendo uma vida comum de receber o dispensar divino – Rm 8:6; 1Ts 

5:23; 2Ts 3:16. 

D. Nosso destino é viver uma vida comum no dispensar divino da Trindade 
Divina, pois o nosso Pai nos destinou a viver de maneira normal sob o 

Seu dispensar contínuo – Mt 6:11, 32-34; 24:40-41. 

E. Como crentes, experimentamos o dispensar divino da Trindade Divina 
pela fé; Deus quer que façamos tudo dependendo Dele, tomando-O como 

vida e permitindo-Lhe dispensar-Se a nós – Ef 3:17a; Hb 11:1. 

F. Dessa maneira, nos tornaremos espiritualmente normais e nossa espiri-
tualidade será normal sem nada espetacular – Rm 8:4, 6; Gl 5:22-23. 

III. Uma vida de dias comuns no dispensar divino é segundo a normali-

dade milagrosa da economia divina – 1Tm 1:4; Ef 3:9: 

A. As experiências de Cristo, do Espírito, do Deus Triúno e da vida divina 
com a natureza divina são totalmente normais – Ef 3:16-17a. 

B. Todas as coisas espirituais e divinas dadas por Deus para nossa experiência 
e prazer são normais; contudo, essas coisas normais são milagrosas e, por 

isso, podemos falar da normalidade milagrosa da economia divina – 1Tm 

1:4; Ef 3:9. 

C. A regeneração é o maior milagre, contudo, ela ocorre de maneira normal; 
logo, a regeneração é uma normalidade que é milagrosa, uma normali-

dade milagrosa na nossa vida cristã – Jo 3:3, 5-6, 8; 1Pe 1:23. 

D. Invocar o nome o Senhor é uma normalidade, mas é um milagre que, 
quando invocamos, recebemos a totalidade do Deus Triúno processado e 

consumado – Rm 10:12; Jr 33:3. 


